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Quando nos foi proposto reflectir sobre o tema “ O impacto da televisão junto dos jovens” sentimos que estávamos perante algo que nos dizia directamente respeito. A televisão para nós apresenta aspectos positivos e negativos. È através dela que o mundo nos entra em casa todos os dias e é com ela e por ela que sabemos o que se passa, que vemos as séries da moda, que aprendemos coisas novas. 


No entanto, quanto mais reflectíamos sobre o tema, mais nos surgiam aspectos negativos que seria importante poder corrigir.Tal aconteceu por sentir-mos que, cada vez mais, a televisão prima pela ausência de um papel formativo para os jovens, perdendo-se assim o espaço privilegiado de formação, de criação de espírito critico, de aquisição de valores de cidadania.

Foi inevitável reflectirmos sobre a violência gratuita a que somos obrigados a assistir todos os dias. Os ditos programas para jovens caracterizam-se por um exagerado recurso à violência quer física quer psicológica. Transmite-se aos jovens a ideia de que os problemas só poderão ser resolvidos de forma violenta e nunca pela via do diálogo e do respeito pelos outros. Muitas vezes recorre-se mesmo à desvalorização de determinadas profissões para a obtenção de determinados fins televisivos. Ilustram esta nossa reflexão os famosos “ Morangos com açúcar”, mas também poderíamos referir o “wrestling”, ou ainda os desenhos animados que são transmitidos para o público mais novo. O próprio espaço reservado ás notícias nos vários telejornais se pode tornar de repente no pior filme de violência. Seria importante que existisse uma recomendação às famílias para que fossem mais rigorosas nos critérios de visionamento de televisão por parte dos menores que têm a cargo. Estudos publicados confirmam que o nosso cérebro tem memória fotográfica e que as imagens violentas a que assistimos todos os dias podem influenciar o nosso comportamento. E nós não temos dúvida de que isso acontece quer na escola (os comportamentos agressivos para com professores, colegas e funcionários), quer fora dela.

Falar de televisão também nos levou a pensar na publicidade que a ela também aparece ligada. Em nosso entender há um exagero de anúncios, o que leva os jovens a um consumismo desenfreado e a uma aceitação de valores errados, quer ao nível da conduta moral, como também ao nível da sua própria saúde. Muitos anúncios apelam a comportamentos sociais reprováveis outros apelam ao consumo de comidas pouco saudáveis.


Assim sendo, e face ao que reflectimos, fizemos aprovar em Sessão Escolar as seguintes recomendações:

Medida um: Reforçar o controle sobre a publicidade televisiva no que respeita ao tempo e ao conteúdo dos anúncios garantindo a não existência de publicidade enganosa. Esta cria falsas expectativas aquando da aquisição de determinados produtos, o que põe muitas vezes em causa a própria saúde e bem-estar dos jovens.

Medida dois: Garantir que programas como o “Wrestling” e afins sejam transmitidos num horário tardio ou apenas nos canais de televisão por cabo. Assegurar que os desenhos animados e outras séries juvenis transmitidas não apresentem a resolução de problemas através da violência. Assegurar ainda critérios editoriais mais apertados na transmissão de noticias nos telejornais.
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